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Momento 
delicado 

para o Vale

A confusa nota oficial da Associação dos 
Municípios do Vale do Taquari (Amvat) 
atiçou ainda mais os ânimos dos prefei-
tos. Ao anunciar o resultado da reunião 

que acolheu o pedido de desfiliação de 11 cidades 
da região alta, e citar um eventual movimento 
relacionado às outras organizações regionais, a 
entidade representativa deixou uma dúvida no ar. 
Afinal, a Amvat organiza ou apoia uma possível 
debandada geral do Consisa e da Amturvales, 
ou o último parágrafo do texto gerou um ruído 
desnecessário?

O texto possui um tom quase ameaçador. Se-
gundo a nota, a direção da entidade “vai analisar 
a situação dos municípios em outras organizações 
regionais, como o Consórcio Intermunicipal de 
Serviços do Vale do Taquari (Consisa) e a Asso-

ciação dos Municípios de Turismo da Região dos 
Vales (Amturvales), que nasceram a partir de dis-
cussões dentro da Amvat”. Para alguns gestores, a 
mensagem soou como uma possível retaliação aos 
municípios que deixaram o grupo. O presidente 
rechaça a hipótese. Mas não reconhece o ruído. 

Direta ou indiretamente, e de forma proposital 
ou não, a Amvat colocou um bode na sala dos 
prefeitos. E as reações, que repousavam em banho-
-maria com relação às demais organizações, foram 
aguçadas com a confusa nota. Em Lajeado, por 
exemplo, o Executivo estuda a possibilidade real de 
deixar o Consisa. O governo municipal avalia que 
os resultados não estão de acordo com o almejado, 
e critica a distância entre o consórcio e o Hospital 
Bruno Born. Sobre a Amturvales, o Executivo 
lajeadense pretende manter a parceria.

• A câmara de Lajeado recebeu um projeto de lei que propõe 
diretrizes para realizar audiências públicas. Conforme 
texto da própria matéria, a cidade não possui, hoje, não há 
legislação municipal que oriente os poderes Executivo e 
Legislativo na realização destes eventos.

• A empresa que tentou instalar um moderno aterro sanitário 
em Taquari, e barrou nos protestos da comunidade, ainda não 
desistiu do Vale do Taquari. 

• Prefeito de Taquari, André Britto (PDT) participa de um 
almoço empresarial organizado pela Granpal. O evento 
ocorre hoje, a partir das 12h, no Hotel Deville, em Porto 
Alegre. Os demais debatedores são o governador, Ranolfo 
Vieira Júnior, o presidente da Assembleia gaúcha, Valdeci 
Oliveira, e o presidente da Granpal, Rodrigo Battistella.

• Ex-secretário municipal em Estrela, Carlos Artur Hauschild 
foi homenageado nesta semana pela Assembleia Legislativa 
do Espírito Santo com o Título de Cidadão Espírito-Santense. 
Ele atua no Banco do Estado do Espírito Santo desde janeiro 
de 2019, e ele é ex-Diretor Administrativo e Financeiro da 
Empresa Gaúcha de Rodovias, a nossa EGR.

• A câmara de Estrela cria uma “comissão de representação” 
para debater sobre o futuro do cemitério público. o grupo 
é composto pelos vereadores Luís Kalsing (PTB), Volnei 
Zancanaro (PSL) e Humberto Canigia (Republicanos). 

• Um grupo de associados do Sicredi Integração RS/MG, 
oriundos das cidades mineiras de Conselheiro Lafaiete e Con-
gonhas, realiza uma visita institucional à região. Ontem, eles 
visitaram Santa Clara do Sul, e foram recepcionados pelo pre-
feito Paulo Kohlrausch (MDB), na companhia do presidente 
da cooperativa, Adilson Metz, do vice-presidente, Luiz Mário 
Berbigier, e do gerente da agência local, Davi Becker.
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Os custos da Acvat

O governo de Lajeado encaminhou um novo 
projeto de lei à Câmara para tratar sobre a incorpo-
ração do histórico prédio da Acvat. De acordo com a 
matéria, o Executivo se compromete a custear todas 
as despesas de escrituração e registro das áreas. 
Na proposta original, aprovada em abril passado, a 
responsabilidade ficou a cargo do antigo proprietário 
do imóvel. Segundo a mensagem justificativa, houve 
um “equívoco” que “não foi percebido, contudo 
agora, no decorrer dos procedimentos administra-
tivos posteriores à sanção da lei, percebeu-se que 
a redação inadequada representa entrave no anda-
mento da permuta”. 

Uma emenda 
sem convicção

A cons-
trução do 
“Galpão do 
Agricultor 
de Teutô-
nia” ilustra 
a falta de 
planeja-
mento das 
famige-
radas e 
milionárias emendas parlamentares. De acordo 
com a atual Secretária de Agricultura, a própria 
administração municipal tentou alterar o local 
escolhido para o empreendimento, dando razão 
aos críticos. A definição da área ocorreu em 2019. 
Na prefeitura, poucos sabem de quem partiu a 
sugestão, e muito menos as razões para a esco-
lha. Ou seja, ninguém assume a criança e não se 
percebe convicção acerca do investimento. 

Economia é técnica
O prefeito Marcelo Caumo (PP) anunciou o novo Secretário 

da Fazenda. Rafael Spengler é formado em Economia e possui 
Mestrado e Doutorado na área. A partir de agosto, ele substi-
tuiu outro profissional da área, Guilherme Cé, que é um pouco 
mais envolvido na política, mas sempre prezou pela tecnicidade 
à frente dos trabalhos para o poder público. Diante disso, é pos-
sível afirmar, de antemão, que o governo lajeadense acertou. 

A administração municipal de Taquari está 
disposta a retomar um tema espinhoso: o estacio-
namento rotativo na área central. Em entrevista 
ao programa Frente e Verso, ontem, o prefeito 
André Britto (PDT) antecipou que o Executi-
vo vai levar o assunto adiante, mesmo após as 

polêmicas geradas a partir de 2015. Naquele 
ano, o governo sancionou e iniciou o sistema nas 
principais ruas do Centro. Mas, e após intensos 
embates e críticas, o governo recuou. Desde 
então, foram diversas reuniões com a Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL).

Rotativo em Taquari 
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Rio Taquari 
(Lajeado)

Lago Guaíba
(Porto Alegre

Do Guaíba ao Rio Taquari 
o percurso 
do barco

320 km
percorridos

12 h
de viagem

Cisne Branco 
fará passeios 
pelas águas 
do Taquari
Embarcação tradicional no Rio Grande do Sul será 
atração da Expovale e Construmóbil 2022, em novembro
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LAJEADO

Uma das embarcações 
mais conhecidas do es-
tado vai navegar pelas 
águas do Rio Taqua-

ri nos próximos meses. O Cisne 
Branco, chega a Lajeado em no-

vembro, para a edição conjunta da 
Expovale e Construmóbil 2022. 
Durante a feira, o barco fará pas-
seios pelas orlas da região.

O evento está previsto para ocor-
rer entre 10 e 15  e 17  e 20 de no-
vembro, no Parque do Imigrante. O 
anúncio da grande atração ocorreu 
na noite de terça-feira, 28. A nego-
ciação é feita pelas operadoras de 

turismo Librelotto Tour e Galápa-
gos Tour, e pela proprietária da em-
barcação, Adriana Hilbig.

Serão quatro passeios de 1h30 
por dia, entre 12 e 15 de novem-
bro. Durante as viagens, também 
serão feitos jantares temáticos, 
com destaque para as culinárias 
típicas da região. Entre elas, a ita-
liana, alemã e a açoriana. Além de 
apresentações artísticas.

De acordo com o Secretário de 
Desenvolvimento Econômico e 
Turismo de Lajeado, André Büc-
ker, a embarcação já esteve no mu-
nicípio em uma passagem rápida 
no final dos anos 80. A ideia, além 
de valorizar o rio, é também tor-
nar a história da colonização mais 
próxima da comunidade. 

“O rio tem sua beleza, sua his-
tória. E trazendo o cisne, quere-
mos resgatar essa parte que ele 
representa”, destaca o diretor da 
Librelotto, Luis Eurico Librelotto. 
A ideia é conseguir trazer a embar-
cação ao Vale mais vezes ao ano.

Os valores dos passeios ainda 
não estão definidos, mas variam 
entre R$ 35 e R$ 40. A expectati-
va é vender cerca de 4 mil bilhetes, 
que serão oferecidos de forma an-

soal entrar e sair com segurança. 
Com essa remodelação na orla do 
Taquari, acredito que isso vai ser 
acessível”, destaca. 

Librelotto destaca que também 
haverá opções de trajetos para 
quem quer fazer passeios mais 
longos, durante o deslocamento 
da embarcação do Guaíba até o 
Rio Taquari, com paradas em Ta-
quari e Triunfo. Na volta, o barco 
para em Bom Retiro do Sul. O 
trajeto de 320 km pelas águas até 
Lajeado dura 12 horas.

O barco
Símbolo do turismo náutico de 

Porto Alegre, o Cisne Branco foi 
construído pela agência de via-
gens Orgatur, fundada em 1962 
por Afonso Pedro Hilbig. Em 
1976, o projeto de construção do 
barco iniciou e seu nome foi esco-
lhido em homenagem ao Hino da 
Marinha Brasileira. A embarcação 
começou a navegar em 1978. 

No ano em que completou qua-
tro décadas, 2018, o barco passou 
por reforma, e apresentou uma 
nova identidade visual, mantendo 
sua história e tradição. 

tecipada. Cada passeio tem capa-
cidade para 280 pessoas. 

Para receber a 
embarcação

No dia 7 de julho haverá uma 
vistoria nos cais de Lajeado e Es-
trela para identificar onde o barco 
pode ancorar. “A gente precisa da 
água da estrutura para fazer o pes-

LUIS EURICO LIBRELOTTO
DIRETOR DA LIBRELOTTO

O rio tem sua 
beleza, sua 
história. E trazendo 
o cisne, queremos 
resgatar essa parte 
que ele representa”

Com capacidade para 280 pessoas, o barco fará quatro passeios por dia durante a feira

DIVULGAÇÃO

Agentes municipais de combate a endemias participam de qualificação  
LAJEADO

Cerca de 20 Agentes de Comba-
te a Endemias, da Vigilância Am-
biental, setor vinculado à Secre-
taria Municipal da Saúde (Sesa) 
de Lajeado, participaram, nessa 
quarta-feira, 29, de qualificação 
com técnicos do Centro Estadual 
de Vigilância em Saúde (CEVS). 
Após a etapa teórica, que ocorreu 
no dia 25 de maio, foi feita a etapa 
de prática de campo.

Os agentes receberam orienta-
ções sobre como atuar nas visitas 
em imóveis do município e em 
pontos estratégicos, como borra-

charias, oficinas mecânicas, cemi-
térios, entre outros. Estes locais 
apresentam maior probabilidade de 
formarem criadouros de mosquito.

No encontro foram aborda-
dos assuntos como o Programa 
Nacional de Combate à Dengue 
e o Plano Estadual de Enfrenta-
mento das Arboviroses, em espe-
cial às doenças transmitidas por 
mosquitos, como a zika, chikun-
gunya, febre amarela e dengue.

Próximas ações
Entre os dias 4 e 8 de julho, 

está programado o Levantamen-
to Rápido do Índice de Infestação 

do Aedes aegypti (LIRAa) em 
Lajeado. A atividade utiliza mé-
todo amostral e tem o objetivo de 
identificar as áreas com focos e 
os criadouros de mosquitos Ae-
des aegypti.

Na próxima 
semana, está 

programado o 
Levantamento 

Rápido do Índice 
de Infestação do 

Aedes aegypti

DIVULGAÇÃO


